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Encerramos 2018 no Conselho 
Regional de Contabilidade de Santa 
Catarina com aquela ótima sensação do 
dever cumprido. Ao longo dos últimos 
12 meses, tivemos uma programação 
intensa, com diversas ações, atividades 
e eventos. Iniciamos destacando a posse 
da nova diretoria do CRCSC, no dia 26 
de janeiro, cuja solenidade contou com 
a presença de figuras importantes da 
política estadual, como o ex-secretário 
da Fazenda, contador Renato Dias 
Lacerda, e o prefeito de Florianópolis, 
Gean Loureiro.

Destacamos também o debate 
realizado pelo Conselho no dia 16 
de março, com um tema de extrema 
importância para a sociedade: o 
combate à lavagem de dinheiro, que 
teve palestra com o auditor-fiscal 
e supervisor da equipe especial de 
combate às fraudes da Delegacia da 
Receita Federal em Florianópolis, 
Rogério Adriano Castelpoggi Penna. 

Em 2018, também demos sequência 
ao programa Contabilizando para o 
Cidadão, iniciativa criada pelo CRCSC 
em 2016 com o objetivo de ampliar as 
possibilidades do cidadão entender 
as finanças públicas, por meio de 
infográficos de fácil interpretação, com 
dados dos Governos Estadual, Federal 
e das 16 maiores cidades catarinenses. 
O programa teve impacto bastante 
positivo na sociedade, com diversas 
reportagens na imprensa.

O ano que passou também ficou 
marcado pelas eleições, em que a 
maioria da população optou pela 
mudança e um novo projeto de 
governo. Nós, do CRCSC, desejamos 
todo sucesso ao novo governador do 
estado de SC e sua equipe na gestão. 

Fechamos 2018 homenageando os 
profissionais de maior destaque da 
classe, com o tradicional prêmio 
Destaques da Contabilidade. Para nós, 
da diretoria do Conselho, é importante 
valorizarmos os profissionais que 
tanto se dedicam para a valorização 
profissional da categoria contabilista.

Para 2019, a expectativa é de um 
ano bastante movimentado. Já temos 
uma programação pré-estabelecida 
com diversas atividades. Nesta edição 
do CRCSC Jornal, inclusive, trazemos 
uma prévia da nossa agenda com 
uma parte do que vai acontecer nos 
próximos doze meses. Agradecemos 
a todos os profissionais e à equipe do 
Conselho pelo trabalho realizado em 
2018, e aproveitamos a oportunidade 
para desejarmos a todos um 2019 com 
muito trabalho e muitas realizações.

Marcello Alexandre Seemann
Presidente do CRCSC
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Contabilidade em destaque na 
equipe de transição do novo 
governador de SC
Nomeações reforçam a importância dos contadores para a Administração Pública

G O V E R N O

Essencial para o bom funcionamento 
da Administração Pública, o setor 
contábil teve papel de destaque na 
equipe de transição do governador 
eleito de Santa Catarina, Comandante 
Moisés (PSL). Três profissionais com 
ampla experiência na área trabalharam 
na coleta de dados, informações e 
demais projetos em andamento do 
Governo do Estado. O objetivo foi 
assegurar um processo de transição 
tranquilo, transparente e eficiente.

Professor de Ciências Contábeis 
na Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), doutor em 
Engenharia Ambiental e consultor 
nas áreas financeira e contábil, Luiz 
Felipe Ferreira já possui experiência 
na administração pública. De 2017 
até agora, ele atua fazendo diagnóstico 
da folha de pagamento na prefeitura 
de Indaial (SC). A missão junto à 
equipe de transição, no entanto, foi um 
trabalho de maior magnitude, segundo 
ele. “Foi uma grande responsabilidade 
que assumimos. Esse trabalho 
mostrou o alcance da Contabilidade 

na assessoria de informação, dentro 
de um processo decisório. Atendemos 
diversas áreas dentro da equipe de 
transição”, comenta Ferreira, que atua 
na área contábil há 28 anos.

Outro integrante deste time é o 
contador Wanderlei Pereira das Neves. 
Com 31 anos de carreira e atualmente 
exercendo a função de Diretor de 
Captação de Recursos e da Dívida 
Pública do Governo Estadual, o 
profissional viu sua nomeação como um 
reconhecimento do trabalho realizado. 
“Fiquei orgulhoso com o convite. 
Atuei por 12 anos na Contabilidade 
geral do Estado, e estou na Secretaria 
da Fazenda desde fevereiro de 1986. 
Minha intenção foi colaborar, com a 
minha experiência, no diagnóstico da 
situação financeira e fiscal do Estado, 
para que o futuro governador e sua 
equipe tenham um parecer exato da 
realidade que irão encontrar a partir de 
janeiro”, afirma.  

O terceiro profissional da classe 
a compor a equipe de transição foi 
Marcelo Haendchen Dutra, professor 

de Ciências Contábeis da UFSC, 
mestre em Contabilidade e doutor 
em Engenharia de Produção. Com 16 
anos de atuação na área contábil, Dutra 
falou sobre a experiência: “Assim como 
os meus outros colegas contabilistas 
envolvidos na gestão, o nosso trabalho 
ocorreu em diversas frentes e acabou 
transcendendo as questões financeiras 
e administrativas, alcançando inclusive 
suporte para tomada de decisões 
estratégicas”.  

Para o presidente do CRCSC, 
Marcello Alexandre Seemann, ter 
profissionais da área compondo a equipe 
de transição de Governo valoriza ainda 
mais a função do contador. “Nossa 
atuação profissional é baseada na ética 
e respeito às normas legais. Esses são 
princípios que o CRCSC não abre 
mão. A indicação desses profissionais 
para a equipe do novo governador só 
evidencia ainda mais a importância do 
trabalho do contador para a sociedade”, 
destaca o presidente.

Contadores: Luiz Felipe Ferreira, Wanderlei Pereira Neves e Marcelo Haendchen Dutra
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Destaques de 2018 recebem 
homenagens do CRCSC

Reconhecimento. Palavra simples, mas que expressa um sentimento único de gratidão e valorização do ser humano. O CRCSC 
fez valer essa premissa na entrega do prêmio Destaques da Contabilidade 2018, realizado durante reunião plenária no dia 12 de 
dezembro, na sede do Conselho, em Florianópolis. 

A nova geração da Contabilidade e os pioneiros da profissão estiveram lado a lado para receber uma justa homenagem do Conselho. 
Além dos dois primeiros colocados nas duas edições do Exame de Suficiência de 2018, foram homenageados também aqueles que 
ajudaram a construir a história da profissão no Estado: o contador com o registro profissional mais antigo e o pioneiro dos escritórios 
de contabilidade. Mais um evento memorável que vai ficar marcado na história do CRCSC.

As primeiras homenagens foram feitas aos bacharéis em Ciências Contábeis que obtiveram as melhores colocações nas duas 
edições do Exame de Suficiência de 2018. Os bacharéis  Henrique Schmitz (Centro Universitário Leonardo da Vinci) e Leandro 
Roberto de Souza (Universidade Estadual do Paraná) alcançaram as melhores notas na 1ª edição do exame, realizado em 17 de junho. 
Já na 2ª edição, realizada no dia 23 de setembro, os homenageados foram Isaac Pacheco Silva (UFSC) e José Rafael Albuquerque de 
Oliveira (Centro Universitário Facvest). 

Exame de suficiência
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D E S T A Q U E S  D A  C O N T A B I L I D A D E

Boa parte da história da contabilidade em Santa Catarina esteve representada na solenidade de premiação. Com 88 anos de 
idade, sendo 67 dedicados à carreira contábil,  Edgar Scheidemantel (CRCSC-001235/O), se emocionou ao receber o prêmio:  “Me 
sinto honrado e gratificado em receber esta homenagem do Conselho. Durante minha vida profissional, procurei agir com ética e 
honestidade acima de tudo. Meus clientes sempre vieram por indicação, devido ao bom trabalho que realizamos ao longo de todos 
esses anos. Muito obrigado a todos pelo reconhecimento”, agradeceu. Mesmo aposentado, Edgar ainda frequenta o escritório que 
fundou em 1953, um ano depois de se formar. “Contabilidade é minha paixão”, afirmou. 

 A outra homenagem foi feita ao escritório Witkowsky Contabilidade S/S Ltda. (CRCSC-000130/O), de Brusque, que em fevereiro 
de 2019 completa 49 anos de atividades – um dos mais antigos do Estado. Ao receber o prêmio, um dos sócios da empresa, Luciano 
Witkowsky, fez questão de destacar a história de seu pai, Adolfo Witkowsky, que fundou o escritório em uma época de grandes 
dificuldades. “O início dele como contador se deu em um período complicado, em que ele tinha que trabalhar a 12 km de casa indo 
em uma carroça. Meu pai trabalhava na roça, tinha que estudar à noite, dormia no sótão de uma casa com colchão de palha, estudava 
à luz de velas. Então era tudo mais difícil. Os recursos hoje estão disponíveis com mais facilidade. Por isso ele tem todos os méritos”, 
disse Luciano.

Pioneiros da contabilidade
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P A R C E R I A

Assembleia Legislativa homenageia CRCSC

CRCSC e FIESC assinam acordo de cooperação
Parceria vai estreitar relações entre as lideranças industriais e os 21 mil profissionais 
da Contabilidade de Santa Catarina

“Uma parceria que só vai proporcionar ganhos para todos 
os lados.” Assim o presidente do CRCSC, Marcello Alexandre 
Seemann, definiu o Acordo de Cooperação assinado no dia 
5 de dezembro com a Federação das Indústrias do Estado de 
Santa Catarina (FIESC).

O acordo tem como objetivo o desenvolvimento de 
projetos para compartilhamento, visando a construção de 
conhecimento, apoiando os processos estratégicos através do 

O Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 
recebeu uma importante homenagem da Assembleia 
Legislativa no dia 13 de novembro. Durante sessão especial 
em comemoração aos 50 anos da Secretaria da Receita Federal 
do Brasil, o CRCSC foi lembrado pelo trabalho em conjunto 
realizado com o órgão. O texto destaca a atuação do Conselho 
“em parceria com a Receita Federal no cumprimento de sua 
missão institucional de exercer a administração tributária 
e aduaneira com justiça fiscal e respeito ao cidadão, em 
benefício da sociedade brasileira”. O certificado foi assinado 
pelo presidente da Assembleia, deputado Silvio Dreveck.

intercâmbio de informações, cooperação técnica, realização 
de eventos e outras atividades.

Marcello Seemann enalteceu a parceria: “Esse acordo vai 
estreitar ainda mais as relações entre a FIESC e os mais de 
21 mil profissionais de Contabilidade do Estado. Vamos 
fazer também um trabalho específico junto às indústrias de 
pequeno porte, e também com os 60 contadores das maiores 
indústrias catarinenses”, afirmou.
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C O O P E R A Ç Ã O

Intercâmbio de informações entre CRCSC e 
Jucesc vai beneficiar contadores do estado

CRCSC recebe Encontro de Presidentes, 
Diretores e Assessores Jurídicos das 
Regiões Sul e Sudeste

Termo de cooperação foi assinado no dia 21 de novembro durante plenária do conselho

Durante reunião-plenária no dia 21 de novembro, o 
Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 
(CRCSC) assinou Termo de Cooperação Técnica com a 
Junta Comercial do Estado de Santa Catarina (JUCESC). A 
parceria tem por objetivo o intercâmbio de informações entre 
as instituições para que ambas possam cumprir suas funções 
de maneira mais efetiva.

“Agradecemos à JUCESC por todo o empenho em 
estabelecer esta parceria que tenho certeza que renderá ótimos 
frutos. Essa troca de informações simplifica o nosso processo 
e nos ajuda a executar as nossas atribuições legais. Convênios 
como esse são fundamentais para o melhor andamento dos 
processos em nosso Estado”, afirma o presidente do CRCSC, 
Marcello Seemann.

O presidente da JUCESC, Gerson Antonio Basso, confirma 
que a iniciativa traz diversos benefícios e afina a relação entre 
os órgãos. “O CRCSC tem grande representatividade e, por isso 
achamos de extrema pertinência disponibilizarmos os nossos 

O Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 
recebeu nos dias 26 e 27 de novembro o Encontro de 
Presidentes, Diretores e Assessores Jurídicos do Sistema CFC/
CRCs das Regiões Sul e Sudeste do Brasil. Durante os dois 
dias, as lideranças contábeis discutiram diversos assuntos 
de interesse da classe. Em pauta, temas como relatório de 
gestão, inviolabilidades das organizações contábeis, minuta da 
resolução que trata das delegacias dos CRCs, andamento da 
proposta de alteração do código de ética, obrigatoriedade da 
contabilidade para condomínios, entre outros. O presidente 
do Conselho Federal de Contabilidade, Zulmir Breda, também 
participou do evento. O grupo definiu também as datas das 
próximas reuniões: no CRCRS dias 6 e 7 de maio de 2019 e no 
CRCPR dia 30 de agosto de 2019.

dados de maneira gratuita. Todos ganham com esse tipo de 
ação. Estamos passando por um processo de modernização 
e vamos iniciar o próximo ano terminando com os papéis, 
entrando 100% no mundo on-line”, afirma Basso.
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A C O N T E C E U

Conhecer para Fortalecer

Em parceria com o Programa de Voluntariado da Classe 

Contábil (PVCC), o CRCSC realizou na cidade de Itajaí, no 

dia 4 de outubro, o IV Seminário Conhecer para Fortalecer. O 

tema escolhido foi “Terceiro setor: da regularização à prestação 

de contas”. Foram realizadas uma série de palestras, sobre os 

seguintes temas: gestão eficaz e prestação de contas, elaboração 

de projetos e captação de recursos.

Debate
O consultor fiscal e tributário João Adriano Philipps 

e o advogado tributarista Rodrigo Schwartz Holanda 
participaram, no dia 22 de novembro, no plenário do 
CRCSC, do debate “Simples x Presumido x Real – principais 
pontos, vantagens e cuidados para 2019”. Os profissionais 
abordaram os principais conceitos de cada opção tributária, 
demonstrando quem pode optar, e comparando com as 
principais características, benefícios e cuidados. O debate 
foi transmitido ao vivo pelo Youtube.

Jovens Lideranças
O CRCSC realizou no dia 23 de outubro o 4º Seminário 

de Jovens Lideranças Contábeis. Na abertura do evento, o 
presidente Marcello Seemann destacou: “21% da classe 
contábil no Brasil é composta por profissionais de até 35 
anos. A participação desses jovens é fundamental para o 
crescimento e o fortalecimento da profissão e também para 
renovar a força política e social da nossa classe”. Mais de 
200 pessoas participaram do Seminário, entre estudantes, 
contadores, empresários, especialistas e funcionários 
públicos. Em discussão, os diversos aspectos da carreira 
contábil.

“Tecnologia unindo pessoas e negócios”. Esse foi o tema da 
5ª edição do Enescon, realizada nos dias 18 e 19 de outubro, 
no Oceania Park Hotel. Promovido pelo Sescon Grande 
Florianópolis, Sescon SC e Sescon Blumenau, com o apoio 
do CRCSC, o evento teve palestras sobre Gestão de Pessoas, 
Marketing para Contabilidade, Gestão Compartilhada e Novos 
Modelos de Negócios. O Enescon 2018 apresentou também uma 
novidade: uma gincana na qual os participantes acumularam 
pontos conforme sua participação. A vencedora ganhou um 
pacote de viagem com acompanhante.

Enescon
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G E S T Ã O

19º Secofem e 15º Encontro de Gestores 
Públicos abordam diversos aspectos da 
área contábil/administrativa
Eventos realizados em Florianópolis reuniram lideranças contábeis, 
profissionais da área e gestores de 12 estados brasileiros

De 5 a 9 de novembro, Florianópolis 
foi a capital da contabilidade pública 
no Brasil. Nesse período, a cidade 
recebeu a 19º Semana Contábil e 
Fiscal para Estados e Municípios 
(Secofem) e o 15º Encontro de 
Gestores Públicos (EGP). Realizados 
em parceria entre a Secretaria do 
Tesouro Nacional (STN), o Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC) e o 
Conselho Regional de Contabilidade 
de Santa Catarina (CRCSC), os eventos 
reuniram lideranças e profissionais 
da área contábil, gestores públicos 
de 12 estados brasileiros, além de 
servidores de municípios catarinenses 
que atuam em rotinas contábeis e de 
responsabilidade fiscal.

Realizado na Faculdade Borges 
de Mendonça, em Florianópolis, a 
Secofem teve um total de 50 oficinas 
temáticas, que discutiram as novidades 
que estão sendo aplicadas em processos 
contábeis de toda Federação, bem 
como as novas normas contábeis 
que foram convergidas e publicadas 
recentemente pelo Conselho Federal 
de Contabilidade. 

O Gerente de Estudos e Normatização 
Contábil da Secretaria de Estado da 
Fazenda de Santa Catarina, Flávio 
George Rocha, destacou que o evento 
cumpriu seu papel: “O Secofem foi 
um sucesso, reunindo pessoas de 
outros estados que promoveram 
uma troca muito grande por meio 

das experiências compartilhadas em 
sala de aula, com encontros ricos em 
termos de conhecimento para todos os 
profissionais que participaram”, disse.

O contador catarinense e especialista 
em Gestão Pública e Controladoria, 
Dreone Mendes, que ministrou duas 
oficinas no evento, informou que é 
muito importante esta proximidade do 
Tesouro Nacional com os servidores 
públicos. “Muitas vezes o Tesouro 
parece distante lá em Brasília. Vindo 
para as capitais, é bacana porque 
aproxima a equipe do Tesouro desses 
técnicos que executam este trabalho 
nas prefeituras e nos governos, e isso 
possibilita uma troca mútua”, disse.

EGP

Na véspera da Secofem, o 15º 
Encontro dos Gestores Públicos foi 
realizado na Assembleia Legislativa 
de Santa Catarina. O objetivo foi  
capacitar os gestores no que se refere 
à Lei de Responsabilidade Fiscal, uso 
da informação de custos, operações 
de crédito, transferências voluntárias, 
pacto federativo, convergência aos 
padrões internacionais da contabilidade 
pública, entre outros temas.

O presidente em exercício do CRCSC 
na ocasião, José Mateus Hoffmann 
(vice-presidente de Fiscalização, Ética 
e Disciplina), participou da abertura 
do encontro e destacou a necessidade 

de avançar no controle eficaz de gastos 
públicos e na melhor aplicabilidade 
dos recursos para o bem da sociedade. 
“Queremos capacitar gestores públicos 
para que a Lei de Responsabilidade 
Fiscal não seja vista como um 
problema, mas como solução, uma 
aliada daqueles que trabalham com 
recursos públicos”. O vice-presidente de 
administração do CFC, Sérgio Faraco, 
destacou: “É uma felicidade enorme 
ter o Tesouro Nacional e os tribunais 
de conta trabalhando em conjunto 
com o Sistema CFC/CRCs”, declarou 
o contador, que ainda enalteceu a 
importância da educação contínua para 
a profissão.

A subsecretária de Contabilidade 
Pública da Secretaria do Tesouro 
Nacional (SUCON/STN), Gildenora 
Batista Dantas Milhomem, agradeceu 
o apoio do CFC e CRCSC para a 
realização do evento em Florianópolis.

“O 15º Encontro de Gestores 
Públicos é mais uma ação da parceria 
exitosa do Tesouro Nacional com o 
CFC, objetivando capacitar gestores 
públicos e servidores no que se refere às 
disposições da Lei de Capacidade Fiscal, 
ao uso da informação de custos, às 
operações de crédito, às transferências 
voluntárias ao pacto federativo, à 
convergência aos padrões internacionais 
da contabilidade pública e ao plano 
de implantação de procedimentos 
contábeis e patrimoniais” , destacou.



10 C R C S C  J O R N A L  |  O U T U B R O   N O V E M B R O   D E Z E M B R O  2 0 1 8

J U S T I Ç A

STF reafirma autoridade do CRCSC como 
órgão de fiscalização profissional
Empresário do setor contábil queria anulação de multa na Justiça alegando que Conselho não tinha amparo legal para 
exigir documentos de clientes

O CRCSC obteve importante vitória 
na Justiça no último mês. O Supremo 
Tribunal Federal (STF) negou o 
pedido de um empresário do setor 
contábil de Santa Catarina, que queria 
a anulação de uma multa aplicada pelo 
Conselho. A decisão já transitou em 
julgado, não cabendo, portanto, mais 
nenhum recurso. Durante fiscalização 
de rotina, ele se recusou a apresentar 
ao CRCSC documentos contábeis de 
alguns clientes de sua empresa, sendo 
instaurado processo administrativo de 
fiscalização, que após trâmite regular, 
culminou com a penalidade de multa e 
censura reservada.

O empresário entrou então com um 
Mandado de Segurança pedindo a 
anulação da multa, alegando que “não 
cabia ao CRC exigir os documentos 
contábeis de clientes, por falta de 
intimação do profissional, não havendo 
previsão legal para tal exigência”. Disse 
ainda que a atitude “feria seu direito 
constitucional de exercício da profissão, 
bem como o sigilo profissional”.

Em sentença, o juízo afirmou a 
autoridade do CRCSC como órgão 
de fiscalização da profissão contábil, 
de acordo com o Decreto-Lei 
nº 9.295/46. “O Conselho Regional 
de Contabilidade fiscaliza não a 
divergência de dados fornecida pelo 
cliente ao contador, mas a atuação do 
contabilista em si (exame da técnica e 
correção das escriturações), a qual deve 
pautar-se pela ética. Em assim sendo, 
não se cogita da existência de quebra 
de sigilo profissional à revelia de 
disposição legal. Finalmente, descabe 
invocar a proteção dos artigos 1.190 
e seguintes do Código Civil, dirigida 
aos empresários, para pretender 
eximir-se da fiscalização do Conselho 
Profissional no qual está inscrito. O 
Conselho Profissional age na qualidade 
de agente fiscal”.

Após a primeira decisão desfavorável, 

o empresário recorreu ao Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região (TRF4), 
que manteve a sentença na íntegra: “O 
Conselho Regional de Contabilidade 
possui a atribuição de fiscalizar o 
exercício da atividade contábil, seja 
aquela prestada por profissional 
pessoa física, seja por pessoa jurídica 
devidamente constituída, podendo 
requisitar informações e documentos 
em poder desses profissionais, não 
importando tal requisição na quebra 
do sigilo de dados”. 

Sem obter sucesso no juízo de segunda 
instância, o empresário recorreu então 
ao Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
que, por sua vez, não reconheceu o 
recurso, em razão da decisão anterior 
do TRF4 estar em consonância com a 
jurisprudência do próprio STJ. “Quanto 
ao mérito, o Superior Tribunal de 
Justiça entende que o ato do Conselho 
de Contabilidade, que requisita dos 
contadores e dos técnicos os livros e as 
fichas contábeis de seus clientes, a fim 
de promover a fiscalização da atividade 
contábil dos profissionais nele inscritos, 
não importa em ofensa aos princípios 
da privacidade e do sigilo profissional”.   

Por fim, o empresário buscou um 
último recurso à instância máxima da 
Justiça brasileira, o Supremo Tribunal 

Federal (STF). Novamente, o pedido foi 
negado, e a penalidade, imposta pelo 
CRCSC, foi mantida. “Por conseguinte, 
não merece seguimento o recurso 
extraordinário, consoante também se 
denota dos fundamentos da decisão 
que desafiou o recurso, aos quais me 
reporto e cuja detida análise conduz 
à conclusão pela ausência de ofensa a 
preceito da Constituição da República. 
Nego seguimento”.  

Para o presidente do CRCSC, 
Marcello Alexandre Seemann, a 
decisão da Justiça somente reafirma a 
autoridade do Conselho como órgão 
de fiscalização e regulamentação da 
classe. “É papel do CRCSC zelar pela 
ética profissional, sempre respeitando 
a legislação e as normas vigentes. 
Pautamos nossa atuação seguindo 
esses preceitos. Como esperávamos, a 
Justiça reconheceu isso nessa decisão, 
reafirmando a missão institucional do 
Conselho”, declarou Seemann.
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Contadores destacam 
importância da fiscalização para 
o bom exercício da profissão
O CRCSC Jornal conversou com diversos profissionais da área sobre o assunto. As opiniões foram unânimes a favor 
da fiscalização. Confira!

F I S C A L I Z A Ç Ã O

Garantir que o exercício da 
contabilidade seja praticado 
por profissionais qualificados e 
devidamente habilitados, colaborando 
não só para o bom andamento, mas 
também para a valorização da profissão. 
Esse é um dos principais objetivos do 
Conselho Regional de Contabilidade de 
Santa Catarina (CRCSC).  Para atingir 
essa meta, a entidade tem como dever 
fiscalizar, orientar e disciplinar, técnica 
e eticamente, a profissão contábil no 
estado. 

Nesse sentido, o artigo 2º do De-
creto-Lei nº 9.295/46 é bem claro. Ele 
diz que “A fiscalização do exercício da 
profissão contábil, assim entendendo-se 
os profissionais habilitados como conta-
dores e técnicos em contabilidade, será 
exercida pelo Conselho Federal de Con-
tabilidade e pelos Conselhos Regionais 
de Contabilidade a que se refere o Art. 
1º”. Vale ressaltar que essa fiscalização 
tem caráter educativo, restritivo e co-
ercitivo, sempre primando pelo cum-
primento da legislação e da boa prática 
profissional.

Diversos profissionais da 
Contabilidade que receberam em 
suas empresas os fiscais do CRCSC 
elogiaram a ação. De forma unânime, 
eles afirmaram que não viram 
a fiscalização com um olhar de 
punição, mas como forma de auxílio e 
cooperação. “Recebemos a fiscalização 
no início do ano e foi muito bom, pois 
o profissional do CRCSC nos auxiliou a 
fazer um levantamento de documentos 
sem pressa. Depois que enviamos 
os documentos que foram pedidos, 
recebemos a orientação necessária, 
indicando quais eram as falhas. Nos 
explicaram como melhorar, por isso 
foi importante”, destaca a contadora 
Valmar Ivelise Aurichio.

Visão semelhante tem o contador 
Francisco Eduardo Krammel. Para 
ele, a atividade contábil é complexa e 
cheia de informações nas entrelinhas, 
e a fiscalização vem como uma forma 
de orientar os profissionais. “Estou 
passando por uma fiscalização há 

Opiniões favoráveis algumas semanas. Antes disso, a 
última vez em que fui fiscalizado foi 
há três anos. Da última vez, enviamos 
documentos com relação de empresas. 
Como retorno, recebi um relatório de 
diligências. Isso sempre é feito quando 
somos fiscalizados. É um feedback 
importante com os apontamentos de 
onde acertamos e onde erramos”, relata 
o profissional.

“A fiscalização é 100% boa. O CRCSC 
pede a documentação pelo sistema 
on-line e a gente envia os documentos 
com tranquilidade e facilidade. Tudo 
acontece sob controle. A última 
fiscalização foi referente ao exercício 
de 2015, realizada em julho de 2017. 
Recebemos um feedback com as 
orientações para serem verificadas, 
de acordo com a Norma Brasileira da 
Contabilidade (NBC). Foi dada toda a 
atenção por parte do CRCSC”, elogia 
o contador Adenilson Guedes de 
Almeida.
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F E C O N T E S C / S I N D I C O N T S

2018 foi um ano marcado por bastante trabalho e muitos projetos. Nos 12 meses do ano, a Federação dos Contabilistas do Estado de 
Santa Catarina (Fecontesc), sob a presidência do contador Itelvino Schinaider, colocou em prática um projeto inovador de gestão, que 
incluiu a ampliação das parcerias e a oferta de novos serviços aos profissionais da contabilidade catarinense, principalmente na área de 
Educação Continuada e Certificação Digital.

O resultado dessas iniciativas foi apresentado e discutido no encontro de final de ano da Federação, realizado nos dias 22 e 23 de 
novembro, em São Bento do Sul, que teve como anfitrião o presidente do Sindicont local, Altair Ruthes.

Fecontesc encerra ano com saldo positivo
Em 2019, já estão programadas várias ações inovadoras

Plano de trabalho para 2019

Eventos

Santa Catarina sediou a sexta edição do JOCOBRAS – 
Jogos dos Contabilistas Brasileiros, em Jaraguá do Sul, que 
contou com a participação de 440 atletas de quatro estados. 
Também foram realizados quatro encontros estaduais da 
Federação em diferentes cidades de Santa Catarina, bem 
como o VII Encontro das Secretárias e Secretários do Sistema 
Fecontesc/Sindiconts.

De acordo com o presidente da Fecontesc, Itelvino 
Schinaider, a proposta é continuar investindo na valorização 
e capacitação profissional e no fortalecimento do Sistema 
Fecontesc/Sindiconts, aproximando-o cada vez mais da 
categoria. Um dos destaques é a implementação dos cursos 
e treinamentos de forma presencial e a distância (EAD), bem 
como parcerias com universidades, que beneficiem tanto 
os profissionais como os estudantes. “Queremos também 
ampliar de forma abrangente a emissão de certificados digitais 
entre contadores e usuários desse serviço”, observa. 

Uma novidade é a realização de eventos regionais, 
intitulados de “Jornada Contábil”, reunindo profissionais, 
estudantes e demais público interessado. No decorrer do 
ano, serão promovidas quatro assembleias gerais, com ações 
sociais direcionadas às entidades locais dos municípios-sede.

Opiniões favoráveis

A Fecontesc passou a ser uma entidade capacitadora, apta 
junto ao Conselho Federal de Contabilidade e ao Conselho 
Regional (CRCSC) a promover atividades de Educação 
Profissional Continuada, consoante com as diretivas da NBC 
PG 12 (R3). Dentro dessa diretriz, a entidade está firmando 
um Termo de Cooperação com a Unisul e Unisul Virtual, 
que garantirá descontos e elaboração de cursos, a serem 
realizados na plataforma EAD da instituição, facilitando 
a todos o acesso à informação e a uma maior capacitação, 
melhorando cada vez mais a qualidade dos serviços contábeis 
prestados.

Ação Social

O projeto, promovido em conjunto pela Fecontesc e 
Sindiconts, repassou mais de R$ 14,6 mil para quatro 
entidades filantrópicas do Estado: Asilo São Vicente de 
Paulo, de Criciúma, Casa do Idoso, de Xanxerê, e as APAEs 
de Concórdia e São Bento do Sul. O valor foi repassado 
na forma de produtos e itens solicitados pelas próprias 
instituições beneficiadas. A Campanha “Contabilizando 
Lacres” arrecadou 120 garrafas pet de 2 litros em lacres de 
latinhas, que serão vendidos para a aquisição de cadeiras de 
rodas.
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A C O N T E C E U

PRESTAÇÃO DE CONTAS DA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL CONTINUADA (EPC)

Os profissionais da Contabilidade que estão obrigados a 
cumprirem o Programa de Educação Profissional Continuada 
(EPC), do Conselho Federal de Contabilidade (CFC), devem 
prestar contas por meio do sistema via web que está disponível 
no site do CFC e no site do CRCSC. O profissional tem até o 
dia 31 de janeiro de 2019 para prestar contas de, no mínimo, 
40 pontos de Educação Profissional Continuada realizadas 
durante o ano de 2018.

Segundo o item 42 da NBC PG 12 (R3), o descumprimento 
das disposições da norma pelos profissionais constitui infração 
às Normas Profissionais de Contabilidade e ao Código de Ética 
Profissional do Contador, devendo ser apurada em regular 
processo administrativo no âmbito do respectivo CRC. A não 
comprovação da pontuação mínima exigida, anualmente, de 
40 pontos, e a entrega da prestação de contas fora do prazo, 
que é de 1º a 31 de janeiro, são consideradas infrações à NBC 
PG 12.

De acordo com o item 4 da NBC PG 12 (R3), de 24 
de novembro de 2017, a EPC é obrigatória para todos os 
profissionais da Contabilidade que:

•  estejam inscritos no Cadastro Nacional de Auditores 
Independentes (CNAI) do CFC, exercendo, ou não, a atividade 
de auditoria independente; 

•  estejam registrados na Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM), inclusive sócios, exercendo, ou não, atividade de 
auditoria independente, responsáveis técnicos e demais 
profissionais que exerçam cargos de direção ou gerência 
técnica, nas firmas de auditoria registradas na CVM;

•  exercem atividades de auditoria independente nas 
instituições financeiras e nas demais entidades autorizadas a 
funcionar pelo Banco Central do Brasil (BCB), na função de 
responsável técnico, diretor, gerente, supervisor e qualquer 
outro integrante, com função de gerência, da equipe envolvida 
nos trabalhos de auditoria; 

•  exercem atividades de auditoria independente nas 
sociedades seguradoras, resseguradoras, de capitalização, nas 
entidades abertas de previdência complementar reguladas 
pela Superintendência de Seguros Privados (Susep) e nas 

Quem deve cumprir

Descumprimento da norma

entidades de previdência complementar reguladas pela 
Superintendência Nacional de Previdência Complementar 
(Previc) na função de responsável técnico, diretor, gerente, 
supervisor e qualquer outro integrante, com função de 
gerência, da equipe envolvida nos trabalhos de auditoria;

•  exercem atividades de auditoria independente de 
entidades não mencionadas nas alíneas (b), (c) e (d), como 
sócio, responsável técnico ou em cargo de direção ou gerência 
técnica de firmas de auditoria e de demais organizações 
contábeis que tenham em seu objeto social a atividade 
de auditoria independente; sejam responsáveis técnicos 
pelas demonstrações contábeis, ou que exerçam funções de 
gerência/chefia no processo de elaboração das demonstrações 
contábeis das empresas, reguladas e/ou supervisionadas 
pela CVM, pelo BCB, pela Susep, pela Previc, e, ainda, das 
sociedades consideradas de grande porte nos termos da 
lei nº 11.638/2007, e também as entidades sem finalidade de 
lucros que se enquadrem nos limites monetários da citada lei; 

•  estejam inscritos no Cadastro Nacional de Peritos 
Contábeis (CNPC). 

CRCSC participa das campanhas Outubro Rosa e Novembro Azul

Os meses de outubro e novembro 
são tradicionalmente dedicados às 
campanhas Outubro Rosa (de combate 
ao câncer de mama) e Novembro Azul 
(de combate ao câncer de próstata). A 
conscientização sobre as duas doenças 
e maneiras de preveni-las são temas 
bastante recorrentes na sociedade nesse 
período.  

Durante estes dois meses, O CRCSC 

realizou postagens em suas redes 
sociais em apoio às duas campanhas. 
No Outubro Rosa foram publicados 
banners explicando o passo a passo 
do autoexame e distribuídos laços 
cor-de-rosa para que os delegados 
e conselheiros utilizassem. Com o 
Novembro Azul não foi diferente. Nas 
redes sociais, a entidade deu o seu 
apoio em postagens incentivando a 

prevenção. “São importantes iniciativas a 
favor da vida e que contam com nosso total 
apoio”, afirma o presidente do CRCSC, 
Marcello Seemann.
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CRCSC leva solidariedade e alegria 
para idosos de 12 cidades catarinenses
Iniciativa fez parte do projeto Ação com Idosos

S O L I D A R I E D A D E

A tarde dos dias 29 de novembro e 8 de dezembro foi 
diferente para idosos de 12 cidades catarinenses. Na ocasião, 
o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 
realizou mais uma edição do projeto Ação com Idosos. A 
iniciativa visa engajar os profissionais da Contabilidade em 
ações de voluntariado e responsabilidade social em todo 
Estado. 

No dia 29, a atividade ocorreu simultaneamente em 
Araranguá, Palhoça, Brusque, Criciúma, Caçador, Canoinhas, 
Imbituba, Itajaí, Joinville, Maravilha e Xanxerê. Em Palmitos, 
a ação foi no dia 8 de dezembro.

“É um grande privilégio poder ajudar, em conjunto com 
meus colegas, uma causa tão importante. Sem dúvida, faz 
mais bem para nós do que para eles”, afirmou o conselheiro 
e coordenador da Comissão de Responsabilidade Social, 
contador Valdeci Sagaz.

Dona Francisca tem 95 anos e mora no asilo há 13 anos. 
Ela conta que sempre se diverte em eventos como esse. “Eu 
adoro bingos e me divirto muito. Eu sempre ganho alguma 
coisa. Teve uma vez que ganhei tanta coisa em um bingo que 
me perguntaram se eu tinha ido em um shopping”, conta 
toda sorridente.

Araranguá

Caçador

Imbituba

Maravilha

Palhoça

Canoinhas

Itajaí

Xanxerê

Brusque

Criciúma

Joinville

Palmitos
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A R T I G O

Edição 52 da RCCC traz diversos 
artigos científicos relacionados ao 
segmento contábil

Publicada a cada quatro meses pelo Conselho Regional 
de Contabilidade de Santa Catarina (CRCSC) , a Revista 
Catarinense da Ciência Contábil (RCCC) traz, em sua 
52ª edição, artigos sobre temas relevantes para a classe 
contábil. A publicação é composta por artigos que abordam 
questões práticas e comportamentais relacionadas à área 
contábil, como mercado de capitais, investimentos, gestão 
familiar nas empresas, fatores de socialização antecipatória, 
entre outros.

Nesta edição, um dos artigos fala sobre as reações dos 
mercados de capitais no Brasil e na Austrália após a tragédia 
ambiental da Mineradora Samarco, ocorrida em 2015. O 
fato ganhou repercussão mundial após o rompimento da 
barragem de Fundão devastar diversas cidades mineiras e 
capixabas. Outro artigo aborda os efeitos da gestão familiar no 
desempenho das empresas. No Brasil, muitas empresas têm 
famílias inteiras em seu núcleo administrativo.

A publicação já está disponível para leitura no site do 
CRCSC, nas versões português e inglês. As diretrizes para os 
autores que desejam submeter artigos para avaliação também 
estão disponíveis on-line. 

Acesse a edição 52 da revista no link:
http//revista.crcsc.org.br/

Feliz ano novo! Agenda 2019 do 
CRCSC está repleta de ações. 
Confira:

6º Seminário de Práticas de Contabilidade Aplicada ao 
Setor Público

4º Seminário Catarinense de Perícia Contábil

17º ECECON – Encontro Catarinense de Estudantes de 
Ciências Contábeis

12º Encontro Catarinense dos Coordenadores e 
Professores de Ciências Contábeis

11º Seminário Catarinense de  Transparência e Controle 
Social

12 Edições do Debate CRCSC

Destaques da Contabilidade

30 Temas de Cursos para o Projeto Educação Continuada

Visitas Acadêmicas

Simpósio Mundial de Auditoria Contínua e Relatórios

8º Seminário Catarinense sobre Atualidades Jurídico-
Contábeis

5º Seminário Jovens Lideranças Contábeis

*As datas de cada atividade serão definidas em janeiro/19

CFC publica Resolução sobre valores 
das anuidades 2019

O Conselho Federal de Contabilidade (CFC) publicou no 
Diário Oficial da União de 29 novembro de 2018 a Resolução 
nº 1.553/2018, que dispõe sobre os valores das anuidades, taxas 
e multas devidas aos Conselhos Regionais de Contabilidade 
(CRCs) para o exercício de 2019. Confira os principais pontos:

•  As anuidades poderão ser pagas, antecipadamente, com 
desconto, conforme demonstrativo;

•  Na concessão do registro profissional, será concedido 
o desconto de 50% (cinquenta por cento) sobre o valor da 

anuidade somente para aqueles que requererem registro 
até o prazo de 12 (doze) meses da aprovação em Exame de 
Suficiência ou da conclusão do curso de Ciências Contábeis, 
considerando o que ocorrer por último;

•  Os valores máximos das penalidades foram adequados nos 
termos do Decreto Lei nº 9.295/46.

A Resolução completa encontra-se disponível no site do 
CFC: www.cfc.org.br
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R E S P O N S A B I L I D A D E

Conselho lança campanha de incentivo 
à preservação do meio ambiente
“CRC Sustentável” prevê uma série de ações de conscientização sobre o tema

Você sabia que uma tonelada de papel reciclado economiza 
10 mil litros de água e evita o corte de 17 árvores adultas? Ou 
então que a reciclagem de uma lata de alumínio economiza 
energia suficiente para manter uma TV ligada durante três 
horas? Essas são apenas duas curiosidades entre tantas que 
reforçam a importância da sustentabilidade e da proteção ao 
meio ambiente. 

Ciente de sua responsabilidade ambiental, o CRCSC 
lançou a campanha “CRCSC Sustentável - Transformando 
Visão em Atitude”. O objetivo principal é contribuir para 
a conscientização da proteção ao meio ambiente, junto não 
somente ao Conselho, mas também aos profissionais da 
contabilidade catarinense e à sociedade em geral.

Além das ações de conscientização, a campanha 
prevê também várias medidas práticas relacionadas à 
sustentabilidade. Umas delas, que será aplicada dentro próprio 
Conselho, é a abolição do papel como fonte de informações 
institucionais, e a consolidação para as novas mídias com foco 
na produção de conteúdo no meio digital. O próprio CRCSC 
Jornal, por exemplo, a partir de 2019 passará a ser totalmente 
on-line, não sendo mais impresso. 

A justificativa é bastante plausível. O uso de papel 
cresceu mais de 400% em todo o mundo nos últimos 40 
anos. A consequência disso é o derrubamento em massa de 
milhares de árvores. Estudo publicado pela revista “Nature” 
e produzido pela Universidade de Maryland, nos Estados 
Unidos, revela que, de 1982 a 2016, o Brasil é o país que mais 
perdeu superfície arborizada no mundo, totalizando uma área 
de 399 mil quilômetros quadrados, muito mais que a perda 
acumulada por Canadá, Rússia, Argentina e Paraguai juntos.  

Outros objetivos

Além da redução do uso do papel, o CRCSC Sustentável 
tem outros objetivos. São eles:

• Despertar valores e ideias de preservação da natureza e 
senso de responsabilidade; 

• Sensibilizar as pessoas sobre o uso sustentável dos 
recursos naturais através das próprias ações (fim do jornal 
impresso, redução do uso do papel e de copos plásticos);

• Conscientizar sobre a importância do meio ambiente e 
como o homem está inserido neste meio; 

• Estimular a percepção das interferências negativas que o 
homem tem causado à natureza, incorporando o respeito e o 
cuidado para com o meio ambiente; 

• Envolvimento dos funcionários na construção dessa 
consciência nas atividades da instituição, estimulando a 
mudança prática de atitudes e a formação de novos hábitos 
com relação à utilização dos recursos naturais;

• Conscientizar sobre as diferentes formas de coleta e 
destino do lixo, na casa e espaços em comum;

• Conscientizar sobre o uso adequado e renovação de 
certas matérias primas (reciclagem).

Esse desmatamento causado para produzir papel é 
um grande ameaça para o meio ambiente. As árvores 
são primordiais para o pleno funcionamento do nosso 
ecossistema, absorvendo CO2 e produzindo oxigênio. Por 
isso, reduzindo ou até mesmo eliminando o uso de papel, 
você ajuda bastante na preservação do nosso planeta.


